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O Sindicato reivindica do BRB que o pa-
gamento da Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) referente ao segundo 
semestre de 2012 ocorra em 20 de mar-

ço, diante da perspectiva de publicação do balan-
ço de 2012 no próximo dia 5.

A divulgação do resultado ocorrendo nesta 
data permite ao banco efetuar o crédito no dia 20, 
pois, além de tempo hábil para o processamento, 
o prazo legal de 180 dias entre os pagamentos de 
duas PLRs terá sido cumprido, uma vez que o últi-
mo pagamento de PLR, relativo ao primeiro semes-
tre de 2012, ocorreu em 20 de setembro passado. 

O acordo coletivo dos bancários do BRB de-
termina que o pagamento seja realizado até o dia 
20 do mês subsequente ao mês da publicação 

Sindicato reivindica do BRB
pagamento da PLR em 20 de março

Veja a tabela completa no site 
www.bancariosdf.com.br.

Tabela com o desconto
do balanço, ou seja, sendo a publicação no início 
de março, a partir da data da divulgação, o ban-
co pode realizar o pagamento, sendo obrigado a 
resguardar o interstício de 180 dias entre um pa-
gamento e outro, conforme prevê a lei.

A direção do banco já foi comunicada da rei-
vindicação, e a área técnica, encarregada do pro-
cessamento do pagamento, já afirmou ser possí-
vel o pagamento, para tanto necessita somente do 
aval da diretoria. 

O Sindicato aguarda o retorno do banco, e 
intensifica a reivindicação. “Nada mais justo que o 
pagamento ocorra no dia 20, como um reconhe-
cimento ao esforço dos bancários do BRB, respon-
sáveis pelo resultado”, diz Cristiano Severo, diretor 
do Sindicato.

Sempre atento à vida dos trabalhadores 
do ramo financeiro, o Sindicato dos Bancá-
rios de Brasília participou ativamente da 
campanha iniciada no final do ano passado 
que resultou na isenção total do Imposto 
de Renda (IR) para Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) de até R$ 6 mil, privile-
giando quem ganha o piso. A forte mobili-
zação também contou com a participação 
de outras entidades sindicais ligadas aos 
bancários, metalúrgicos, químicos, petrolei-
ros e eletricitários e das principais centrais 
sindicais, incluindo a Central Única dos Tra-
balhadores (CUT).

A isenção de IR na PLR é válida para os 
bancários que recebem valores até R$ 6 

mil. A partir de R$ 6.000,01, foram criadas 
escalas de alíquotas, de 7,5% até 27,5%, 
dependendo do valor recebido. Ou seja, to-
dos agora pagam menos imposto. 

Todos ganham com a 
isenção de IR para PLR

A isenção de IR na PLR é uma conquista 
importante para os trabalhadores, pois esses 
recursos irão agora para o bolso do trabalha-
dor, que poderá consumir mais, contribuindo 
para aquecer a economia, gerar empregos e 
incentivar o desenvolvimento do país.

Confira, ao lado, a tabela que mostra 
como ficará a tributação da PLR.

Sindicato participa de campanha que resultou
na isenção total de IR para PLR de até R$ 6 mil

Sindicato está de luto pela morte do diretor Márcio Teixeira
O Sindicato está de luto pela 

morte do diretor da entidade 
Márcio Antonio Teixeira. Ele teve 
uma parada cardíaca no último 
dia 21.

Marcinho, como era conheci-
do, era funcionário do Bradesco. 
Iniciou sua carreira no BCN em 

1987. Se filiou ao Sindicato em  
1989 e teve o primeiro manda-
to como diretor da entidade em 
1995. Militante incansável nas 
lutas em favor dos trabalhadores, 
sempre buscou avanços. Atuou na 
CGROS da Contraf-CUT, e também 
participou da Comissão Nacional 

dos Funcionários do Bradesco 
e da Comissão dos Funcionários 
do BMB, representando a Fetec-
-CN/CUT e o Sindicato.

Durante as greves, organi-
zava, juntamente com outros di-
retores, todos os piquetes na re-
gião de Taguatinga e Ceilândia. 
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O BRB alterou o incentivo 
do PDV (programa de 
desligamento incentiva-
do e voluntário). Agora, 

ele será equivalente a 35% do sa-
lário bruto de hoje, multiplicado 
pelo número de anos de banco. 
Considerando que o tempo míni-
mo necessário para aderir é de 25 
anos, o menor benefício será de 
8,75 salários. 

Essa foi a única alteração ocor-
rida. Quanto ao FGTS, o funcioná-
rio que aderir não terá direito aos 
40% de multa, pois uma das regras 
aponta a necessidade de haver o 
pedido de demissão.

Além da forma de cálculo do 

Muda cálculo de benefício do PDV  
incentivo, estas são algumas re-
gras do programa: 

n Idade mínima de 53 anos;

n Ter no mínimo 25 anos de BRB;

n Os interessados poderão fazer 
a opção, e depois, se quiserem 
desistir, terão um prazo para isso;

n O funcionário que aderir deverá 
cumprir o aviso prévio, ou seja, 
não será indenizado;

n Para os bancários com mais de 
56 anos, será aplicado um redu-
tor determinado pelo Tribunal 
de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) sobre o montante que 
teriam direito a receber;

n Não haverá incentivo de 
continuidade de pagamento da 
contribuição para a Regius até 
que se complete 55 anos (idade 
prevista no regulamento da 
Regius para o benefício integral. 
A cada ano antes dos 55, limita-
do a 5 anos, há um redutor de 
benefício de 8%);

n Quanto ao BRB Saúde, o asso-
ciado passa a contribuir como 
qualquer aposentado do banco . 

O PDV foi aprovado pela di-
retoria do banco e pelo Consad, 
faltando agora o aval do CPRH 
do GDF. Tão logo o programa seja 
aprovado em última instância, o 

Sindicato requisitará cópia para 
acompanhar a implantação e es-
clarecer as dúvidas dos bancários. 

O Sindicato, como sempre 
agiu em programas dessa natu-
reza, alerta para a necessidade de 
uma avaliação criteriosa por parte 
daqueles que pretendem aderir, 
pois se trata de uma decisão para 
toda a vida, embora o PDV preveja 
a desistência dos que aderirem an-
tes da efetivação da demissão.

O Sindicato reitera também 
que em hipótese alguma permiti-
rá que haja pressão do banco para 
que alguém venha a aderir, de for-
ma que estará atento ao caráter 
voluntário do programa. 

No dia 1º de fevereiro, aproxima-
damente 100 funcionários tomaram 
posse no BRB. O Sindicato, represen-
tado pelos diretores Cristiano Seve-
ro, Cida Sousa e Antonio Eustáquio, 
que são funcionários do banco, deu 
as boas-vindas aos novos bancários.

Na ocasião, os diretores do 
Sindicato ressaltaram a importân-
cia da sindicalização, traçaram um 
retrospecto da luta sindical, com 
destaque para a atuação no BRB, 
que garantiu aos novos bancários 
o maior piso da categoria, o maior 
valor de verba alimentação, o novo 
Plano de Cargos, Carreira e Remune-
ração (PCCR), com definição clara de 
encarreiramento, e ainda a luta pela 
convocação de mais trabalhadores, 
que tem resultado na entrada de 
novos funcionários no banco, con-
tribuindo sensivelmente para o fim 
da extrapolação de jornada.

Os diretores do Sindicato lem-
braram ainda a incessante luta pela 
preservação do banco enquanto 
instituição pública, em especial du-
rante o governo Arruda, ocasião em 
que o BRB quase foi vendido, o que 
não ocorreu graças, em grande par-
te, à atuação do Sindicato dos Ban-
cários de Brasília.

“É fundamental mostrar aos 
novos bancários que o nível salarial 

Em posse, Sindicato dá as boas-vindas 
aos novos bancários e destaca importância da unidade

e os benefícios que eles têm hoje 
são frutos de muita luta, e que nada 
acontece por bondade da empresa. 
É a capacidade de organização dos 
bancários, capitaneada pelo Sindi-
cato, que garante bons acordos”, diz 
Cristiano Severo, diretor do Sindicato.

Secretária-geral, Cida Sousa lem-
brou também que “graças à atuação 
do Sindicato, a própria posse é uma 
realidade, pois a convocação de no-
vos bancários foi e tem sido conquis-
ta de nossas campanhas salariais”.

Neste ano já foram aproximada-
mente 200 bancários que tomaram 
posse, e juntamente com os que 
tomaram posse em 2012 são mais 
de 500 novos bancários no BRB, de-
safogando o trabalho nas agências e 
na direção geral, consolidando cada 
vez mais o banco como o mais im-
portante do sistema no DF,  presente 
em todas as regiões administrativas, 
atendendo bem à população do DF 
e contribuindo para a geração de  
emprego e renda.

“Embora tenham sido muitas 
contratações desde 2012, e haja 
vista a previsão de mais 200 neste 
ano, é visível a necessidade de mais 
empregados além dos 200. O Sin-
dicato continuará a luta por mais 
contratações, pois precisamos zerar 
a extrapolação da jornada no BRB”, 
conclui Cida. 

É o Sindicato na luta constante 
pela consolidação do BRB público 
e comprometido com a sociedade 
do Distrito Federal. 

Os  diretores do Sindicato Antonio Eustáquio, Cida Sousa e Cristiano Severo 
falam aos novos bancários do BRB sobre as lutas e conquistas da categoria
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A Regius, o fundo de pen-
são dos bancários do 
BRB, contratou um atuá-
rio para encaminhar um 

estudo sobre o impacto de salda-
mento no plano BD 01. A medida 
ocorreu por reivindicação do Sin-
dicato e da Associação Nacional 
dos Participantes de Fundos de 
Pensão (Anapar) no auge das al-
terações no plano, que introdu-
ziram o congelamento do salário 
de contribuições dos bancários 
da ativa. 

O Sindicato e a Anapar so-
licitaram o estudo para que os 
bancários tenham informações 
sobre essa possibilidade e se ela 
é melhor do que o modelo ado-
tado que congelou os salários de 
contribuição dos ativos, impedin-
do assim qualquer possibilidade 
de crescimento real dos salários, 
assim como aumento da remune-
ração decorrente de anuênios e/
ou promoções.

O saldamento consiste em 

No dia 27 de janeiro, os dire-
tores do Sindicato e bancários do 
BRB Cida Sousa e André Nepomu-
ceno participaram de almoço em 
comemoração ao Dia do Aposen-
tado, celebrado no dia 24 daquele 
mês. Organizada pela Associação 
dos Funcionários Aposentados do 
BRB (AFABRB), a confraternização 
contou com a presença de mais 
de 200 aposentados do banco.

O Sindicato participou do 
evento e destacou a relevância do 
aposentados nas lutas e constru-
ção de melhorias para a categoria 
durante vários anos.  Além disso, 
a entidade lembrou que também 
está atenta às reivindicações es-

Regius encaminha estudo 
de saldamento do plano BD 01 

apurar o benefício que cada ban-
cário teria no momento do salda-
mento, e a partir deste momento, 
este benefício seria corrigido pelo 
indexador do plano até o momen-
to da aposentadoria. Do momen-
to do saldamento para frente, até 
a aposentadoria, o funcionário 
contribuiria para um plano como 
o CV 03, e no momento da apo-
sentadoria o benefício será a 
soma do benefício saldado, corri-
gido pelo indexador do plano, e o 
benefício oriundo do novo plano. 

Como a Regius já possui um 
plano CV, os bancários do anti-
go plano BD 01 com o benefício 
saldado contribuiriam para este 
plano, com a diferença de que 
para este plano (CV 03) todos os 
aumentos reais, anuênios e pro-
moções (gratificações) adquiridos 
seriam considerados no momen-
to da aposentadoria. 

Segundo a Regius, o estudo 
estará pronto até a primeira quin-
zena de abril. Com os estudos em 

mãos, o Sindicato, juntamente 
com a Regius e a Anapar, convo-
cará os bancários pertencentes ao 
plano BD 01 para que se faça uma 
discussão a mais ampla possível 
sobre qual o melhor caminho a 
ser tomado, evitando os atrope-
los das alterações ocorridas no 
ano passado quando ocorreu o 
congelamento do salário de con-
tribuições. À época, os bancários 
só tomaram conhecimento das al-
terações quando elas já estavam 
em vigor.

Recentemente, o Conselho 
Nacional de Previdência Comple-
mentar (CNPC) tomou uma medi-
da que adiciona um elemento à 
necessidade do estudo: a obriga-
toriedade de os fundos de pensão 
reduzirem a taxa de indexação 
do plano para 4,5 % até 2018. 
Com esta medida, o plano BD 01 
terá que fazer ajustes ao longo 
deste prazo para atender a esta 
obrigatoriedade, pois hoje a taxa 
é de 5,75%. Para isso necessitará 

de recursos extras (superávit) de 
aproximadamente 20% dos re-
cursos previdenciários, o que hoje 
corresponde a algo superior a R$ 
200 milhões.   

Diante de um cenário de bai-
xa taxa de juros e de volatilidade 
da bolsa de valores, dificilmente 
o plano BD 01 apresentará supe-
rávit desta monta, o que obrigará 
os participantes e o banco a faze-
rem contribuições extraordinárias, 
caso nada seja feito. 

“Esta situação é fruto de um 
desequilíbrio estrutural e o Sin-
dicato sempre apontou, desde o 
ano passado, quando dos ajustes 
feitos no plano, a necessidade de 
redução da taxa de juros do pla-
no para que se coadunasse com 
a realidade, o que agora vem por 
determinação legal, obrigando a 
Regius a discutir alterações estru-
turais que evitem mais uma con-
tribuição extraordinária”, destaca 
o diretor do Sindicato Antonio 
Eustáquio. 

Sindicato participa de evento em 
homenagem aos aposentados do BRB

pecíficas dos aposentados, por 
avanços no fundo de pensão Re-
gius e no BRB Saúde. 

“É importante estreitar os la-
ços com os aposentados do BRB 
através desta produtiva parceria 
entre o Sindicato e a AFABRB, pois 
temos o mesmo objetivo: garantir 
a perenidade do banco público e 
lutar por melhores condições para 
os trabalhadores da ativa e os 
aposentados”, destacou a secretá-
ria-geral do Sindicato, Cida Sousa. 

O novo presidente do BRB, 
Paulo Evangelista, também esteve 
presente no evento e saudou os 
aposentados, lembrando que eles 
ainda fazem parte da família BRB.  
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O sofrimento dos bancá-
rios e clientes do BRB 
com a Informática pare-
ce não ter fim. Após um 

período de relativa estabilidade, 
nas últimas semanas têm se repeti-
do as quedas constantes que tanto 
estressam clientes e constrangem 
os funcionários.

Informática continua rotina de problemas
O pior de tudo é que o banco 

continua sua triste sina de não in-
formar o que ocorre, e muito menos 
apontar com segurança caminhos 
que livrem a todos deste martírio, 
ou seja, o banco continua a pecar 
pela má comunicação, embora o 
Sindicato saiba que há certas infor-
mações que carecem de sigilo.

Diante disso, o Sindicato mais 
uma vez cobra do banco atitudes 
para, no mínimo, informar o que 
efetivamente ocorre, visando dar 
aos funcionários, especialmente 
das agências, mais conforto rela-
tivamente a esta situação. O Sin-
dicato sabe que os problemas no 
banco, em especial na Informáti-

ca, se acumularam sem nenhuma 
ação efetiva em governos anterio-
res, porém, os funcionários preci-
sam pelo menos de informação 
efetiva sobre o assunto, até para 
construir um diálogo saudável 
com a clientela, senão, todo o es-
forço em buscar e fidelizar clien-
tes acabará sendo em vão.  

Cultura


